REGIMENTO DA COORDENAÇÃO DA ÁREA DE MEDICINA DO HU
TÍTULO I
DA VINCULAÇÃO, DAS FINALIDADES E DAS CARACTERÍSTICAS

Art. 1º

A Coordenação da Área de Medicina é uma unidade da organização diretamente ligada à Direção Executiva do HU, sendo co-responsável pela integração das atividades de atenção à saúde e gestão hospitalar, ensino, pesquisa e extensão, no âmbito do HU, em consonância com as políticas definidas pelo CONDIR.

Art 2º

A Coordenação da Área de Medicina tem como finalidades:

a) favorecer os processos de sistematização da assistência médica; 

b) limitar  o numero de níveis hierárquicos, simplificando os tramites e a comunicação intra- organizacional;

c) aproximar a tomada de decisões da Direção Executiva ao nível operacional das atividades-fim;

d) contribuir para a formação de profissionais, respeitando normas éticas de conduta e o exercício profissional;

e) manter e incentivar programas de qualificação profissional para servidores  e discentes;

f) manter e incentivar o desenvolvimento de programas de ensino, pesquisa e extensão na área da saúde;

g) propor, apoiar e incentivar ações de humanização dos serviços, a fim de, interdisciplinarmente, proporcionar melhor acolhimento aos usuários, familiares e servidores;

h) facilitar o acesso entre as diferentes unidades de trabalho;

i) simplificar o processo de análise de problemas e tomada de decisão.

Art. 3º

A Coordenação da Área de Medicina tem como características:

a) atuar na  assistência direta e indireta ao paciente em nível hospitalar e ambulatorial;
b) servir como referência para qualificação e formação de recursos humanos, na área da saúde,  em nÍvel de  terceiro grau e pós-graduação;
c) atuar com base nos conceitos de participação,  construção coletiva, liberdade e ética para a busca do conhecimento, e da satisfação no trabalho, tendo como meta assistência médica qualificada e realizadora; 

d) funcionar de forma autônoma, nos limites da lei, do código de ética profissional e das políticas estabelecidas pelo HU e FURG visando a cumprir suas funções com eficiência.

TITULO II

DA COMPOSIÇÃO E ORGANIZAÇÃO

Art. 4º

A Coordenação da Área de Medicina tem a seguinte estrutura organizacional:

a) Coordenador

b) Coordenador Adjunto
c) Unidades de Trabalho
CAPÍTULO I

DO COORDENADOR DA ÁREA DE MEDICINA
 
Art. 5º

O Coordenador da Área de Medicina será um servidor da FURG, em regime de 40 h semanais ou Dedicação Exclusiva, com formação superior e experiência na área de saúde. 
Art. 6º

Compete ao Coordenador da Área de Medicina:

a) planejar, organizar, dirigir, controlar e coordenar as atividades pertinentes ao âmbito da sua coordenação;

b) assessorar o Diretor e o Diretor adjunto do HU em assuntos de sua competência;

c) avaliar, com as demais coordenações, seus respectivos planejamentos e relatórios;
d) apreciar as propostas e pedidos dos chefes das Unidades Médicas, antes de encaminhá-las ao Diretor do HU;

e) cumprir as disposições deste regimento e as normas e rotinas em vigor, no âmbito de sua coordenação;
f) trabalhar de forma integrada com as demais coordenações;

g) estimular e apoiar o desenvolvimento da pesquisa clínica no âmbito do HU;

h) garantir que os programas pedagógicos desenvolvidos na assistência se realizem conforme as diretrizes propostas pelas comissões de curso;

i) garantir o apoio necessário ao desenvolvimento dos cursos de pós-graduação da área da saúde;

j) promover e estimular a Educação Continuada do Corpo Clínico através de reuniões clínicas e intercâmbio com outras instituições de ensino médico;

CAPÍTULO II

DO COORDENADOR ADJUNTO DA ÁREA DE MEDICINA
Art. 7º

O Coordenador Adjunto da Área de Medicina será um servidor da FURG, em regime de 40 h semanais ou Dedicação Exclusiva, com formação superior e experiência na área de saúde. 

Art. 8º

Compete ao Coordenador Adjunto da Área de Medicina:

a) chefiar todas as atividades pertinentes ao âmbito do Serviço;

b) administrar recursos humanos, materiais e orçamentários colocados à disposição do Serviço;

c) apoiar e divulgar o trabalho dos médicos supervisores das unidades médicas do HU;

d) convocar e presidir reuniões do Serviço;

e) observar o controle de material nas unidades médicas e zelar pelo patrimônio colocado à sua disposição;

f) participar das reuniões com a Direção Executiva do HU, quando convocado, aproximando a tomada de decisões entre as unidades médicas e a Direção;

g) promover a aproximação do Serviço de Medicina com a academia através de programas integrados e participação nas atividades propostas por esta;

h) operacionalizar a realização de estágios voluntários e educação continuada nas diferentes unidades de atuação médica hospitalar;
i) colaborar com a realização de pesquisas e propostas teórico-práticas pertinente à área da saúde;

j) zelar pela continuidade da educação médica; 

k) zelar pela implementação das políticas do Sistema Único de Saúde no HU;

l) aplicar princípios científicos na organização do trabalho.
CAPÍTULO III
DAS UNIDADES DE TRABALHO DA COORDENAÇÃO DA ÁREA DE MEDICINA
Art. 9º

As Unidades de Trabalho são estruturas organizacionais da Coordenação da Área de Medicina e são integradas por trabalhadores que exercem atividades afins;

Art. 10
São Unidades de Trabalho da Coordenação da Área de Medicina do HU:
a)
Unidade de Clínica Médica;

b)
Unidade de Pediatria;

c)
Unidade de Ginecologia-Obstetrícia;

d)
Unidade de Cirurgia;

e)
Unidade de Pronto Atendimento;

f)
Unidade de Anestesia;

i)
Unidade de Tratamento Intensivo;

j)
Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal.

§ 1º
A Unidade de Clínica Médica, com suas especialidades, compreende:

a) Ambulatório;
b) Enfermarias;
c) Hospital Dia AIDS;
d) Centro Integrado de Diabetes – CID;
e) Centro Integrado Regional de Pneumologia – CIRP;
f) Centro Integrado Regional de Gastroenterologia – CIRG;
g) Hospital Dia de doenças crônicas.

§ 2º
A Unidade de Pediatria, com suas respectivas especialidades compreende:

a)
Ambulatório;
b)
Enfermaria;
c)
Hospital Dia (AIDS Pediátrica);
d)
Neonatologia;
e)
Unidade Intermediária Neonatal.
 
§ 3º
A Unidade de Ginecologia-Obstetrícia compreende:

a) Unidade de Internação Obstétrica;

b) Centro Obstétrico;

c) Ambulatório (Clínica e Cirurgia geral e especializada);

d) Planejamento Familiar.

§ 4º
A Unidade de Cirurgia Compreende:

a) Enfermaria;

b) Centro Cirúrgico;

c) Ambulatório;

d) Urgências;

e) Pequenas Cirurgias;

f) Ortopedia/traumatologia;

g) Oftalmologia (ambulatório e cirurgia).
§ 5º
A Unidade de Pronto Atendimento compreende:

a) Clínica Geral;

b) Pediatria;

c) Avaliações Cirúrgicas;

d) Avaliações Gineco-obstétricas.

§ 6º
O Serviço de Anestesia compreende:

a) Anestesia Geral;

b) Centro de Recuperação.

Art. 11
As Unidades de Trabalho da Área de Medicina têm por objetivos:
a) garantir maior unidade à Coordenação Médica;

b) favorecer o processo de sistematização da assistência médica;

c) implementar a assistência médica proposta na descrição dos cargos, facilitando as comunicações, o exercício de autonomia e de criatividade;

d) favorecer o processo de reflexão, de análise das práticas e o desenvolvimento de propostas de melhorias da qualificação do pessoal e maior qualidade do serviço;

e) favorecer a descentralização da tomada de decisões, ampliando a participação, privilegiando interesses e necessidades dos servidores, sem comprometer a qualidade da assistência prestada;

f) facilitar o acesso entre as diferentes Unidades de Trabalho do HU;

g) simplificar o processo de análise de problemas e a tomada de decisão;

h) elaborar suas normas e rotinas, em consonância com as demais Unidades de Trabalho do HU.
Art. 12
Cada Unidade de Trabalho da Coordenação da Área de Medicina terá um chefe. O chefe deve ser servidor da FURG, em regime de 40 h semanais ou Dedicação Exclusiva, com formação superior e experiência na área de saúde. O chefe será escolhido pelos membros efetivos de cada Unidade de Trabalho, desde que tenha interesse para o desempenho do cargo. 
Art. 13
Compete ao chefe de cada Unidade de Trabalho da Coordenação da Área de Medicina:

a) supervisionar e orientar os médicos das unidades;

b) organizar as unidades a seu cargo, de tal maneira que os pacientes recebam assistência eficiente e imediata;

c) determinar a elaboração do prontuário médico de cada paciente, de acordo com as normas aprovadas pela Direção Executiva do HU, com prévia anuência do Diretor Clínico;

d) verificar a correta internação de pacientes nas enfermarias das respectivas unidades médicas;

e) promover reuniões periódicas dos médicos do HU procurando resolver os casos clínicos, assim como estudando os prontuários e tudo que se relacione com uma melhor assistência aos enfermos e com o aperfeiçoamento técnico;

f) comunicar ao Diretor Clínico as falhas observadas, a fim de ser mantida a boa ordem do serviço;

g) participar das reuniões com a Direção Executiva e Coordenação Médica, representando a equipe da unidade, quando solicitado;
h) transmitir a seus pares informações obtidas nas reuniões com a Direção Executiva e Coordenação Médica;
i) resolver junto à Coordenação Médica os problemas com as escalas de serviço que não puderem ser resolvidos na própria unidade;
j) divulgar o trabalho realizado pela equipe.

k) favorecer o processo de análise dos problemas e aproximar os envolvidos a possíveis soluções no setor

l) apoiar o trabalho do Coordenador Médico, do Vice-Coordenador Médico, do Diretor Clínico e do Diretor Técnico do HU;

m) estimular e gerenciar condições para que os médicos do HU possam desenvolver as atividades descritas em seus cargos em consonância com o CREMERS;

n) estimular o trabalho em equipe e promover integração multiprofissional.

 Art. 14
Por sugestão do Diretor Clínico, a Direção Executiva, conforme as necessidades, poderá criar novas unidades.

TITULO III

DO CORPO CLÍNICO

Art. 15
O Corpo Clínico do HU é formado pelo conjunto de médicos que prestam assistência médica na Instituição. 

§ 1º
O Corpo Clínico é responsável pelo tratamento dos pacientes que procuram o HU, conveniados ou não, na qualidade de hospital-escola, complementando o ensino dos alunos de Medicina da FURG, devendo manter um alto padrão moral, técnico e científico para a consecução de suas finalidades. 

§ 2º
O Corpo Clínico do Hospital segue as resoluções normativas do CFM e CREMERS.
TITULO IV

DAS COMISSÕES E ASSESSORIAS

Art. 16
As Comissões serão criadas atendendo exigência legal ou técnica da instituição, bem como por necessidade da Coordenação Médica, podendo ser temporárias ou permanentes.

Art. 17
A Coordenação Médica pode solicitar servidores para integrar comissões e prestar assessoria técnica sempre que julgar necessário.

Art. 18
A Coordenação Médica deverá propiciar condições para o funcionamento das comissões e assessorias que instalar, respeitando a legislação vigente.

Art. 19
A Comissão de Ética Médica será eleita pelo Corpo Clínico, de forma direta e secreta, com mandato de quatro anos, sendo permitida recondução, em processo eleitoral, especialmente convocado para essa finalidade, com antecedência de, no mínimo dez dias por maioria simples de votos.
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